EXERCÍCIO

1º) Vamos admitir que determinada empresa tenha incorrido nos seguintes gastos para produzir e vender determinado produto:

- Matéria-prima
$
700,00

- Outros custos (MOD + CIP variável)
$
300,00
$
1.000,00

Devem ser levadas em consideração as seguintes taxas hipotéticas, para a formação do mark-up do produto exemplificado.

ICMS
17,00
%
25,55
%
Impostos e



PIS
0,65
% 
Taxas de 

COFINS
3,00
%
Vendas (ITV)

Comissão s/vendas
4,90
%   

Despesas administ.fixas
2,00
%
Margem de 

Despesas de vendas fixas
5,00
% 
Contribuição

Custos ind. prod. fixos
5,00
%
( MC ) de 27%


Lucro
15,00
%
TOTAL
52,55
%

PEDE-SE:

1º) Mark-up divisor.

2º) Mark-up multiplicador.

3º) Preço de venda com base no mark-up multiplicador e pelo mark-up divisor.

4º) Comprovação da margem de contribuição de 27%.

2º) Determinada empresa gostaria de vender seus produtos com uma margem igual a  10%. Sabe-se que o custo variável da empresa é igual a R$ 540,00 por unidade. As demais taxas associadas ao preço são iguais a 40%, incluindo custos fixos, demais despesas e impostos. Pede-se: a) qual deveria ser o mark-up multiplicador correspondente? B) Qual deveria ser o preço praticado? Faça a demonstração.

3º) A Comercial Bike Mania monta bicicletas e comercializa diferentes produtos relacionados ao ciclismo. Para produtos nacionais, a margem de lucro liquida é igual a 25%. Para produtos importados esse percentual aumenta para 40%. A seguir, estão relacionados alguns gastos com quadros para bicicletas nacionais e importados. Alem dos gastos mencionados, a empresa possui outros gastos indiretos que equivalem a 30% da receita de vendas. Pergunta-se: a) Quais os markups multiplicadores da empresa? B) Quais deveriam ser os preços praticados?.... Faça a demonstração.

ITEM
QUADROS NACIONAIS
QUADROS IMPORTADOS

Vlr.unit.compra m.prima
180,00
230,00

Frete sobre compra
305 valor unit.compra
605 valor unit.compra

Vendas anuais em um.
600
400

CALCULO SIMPLIFICADO MARKUP

Supondo que o custo total direto (variável)  de produção de uma industria seja R$ 980,00 , as despesas variáveis representadas pelas comissões e impostos totalizem 5% da venda e que o lucro desejado seja de 10%. Qual será o valor de venda deste produto com base na técnica do markup?

Calculo:

Preço de Venda                          100%

Despesas variáveis                         5%

Lucro desejado                              10%

= Margem de Contribuição            85%

Custo variável  = 980,00 / 85%  =  R$ 1.152,94

Demonstração

Valor Venda                              R$ 1.152,94

(-) Despesas variáveis 5%        R$      57,64

(-) Custo Variável                      R$    980,00

= Lucro desejado 10%               R$    115,30

PREÇOS COM BASE NA TAXA DE RETORNO EXIGIDA SOBRE O CAPITAL INVESTIDO

O  emprego deste método permite estimar o preço com base na taxa predeterminada de lucro sobre o capital investido.

Diferentes seriam as fórmulas empregadas para obtenção do preço de venda, aplicamos assim a seguinte:

P = (CT+R% x CI)/V

Onde:

CI= capital investido

CT= custos totais

R% = lucro percentual desejado sobre o capital investido

P= preço sugerido de vendas

V = volume de vendas.

Por exemplo:  Imagine que para abrir uma pequena padaria, o Sr. Manoel necessite investir $  50.000,00 em máquinas, equipamentos, aquisição e reforma do imóvel e capital de giro. Estimativas indicam que o capital investido no negócio deveria apresentar uma taxa de retorno anual igual a 20%  no mínimo. Os custos anuais da empresa estão apresentados na tabela abaixo. Com base nesses números e sabendo que a empresa deverá fabricar e vender cerca de 800.000 pãezinhos de 50g por ano, estime qual o preço mínimo a ser cobrado por pãozinho , para que o negócio seja lucrativo.

DESCRIÇÃO
VALOR R$

Salários e encargos
24.000,00

Materiais diretos
18.000,00

Depreciação 
   8.000,00

Outros gastos
20.000,00

Total
70.000,00

De acordo com as informações fornecidas, o lucro anual a ser auferido pela empresa deveria ser igual a no mínimo R$ 10.000,00   ( 50.000,00 x 20%). Somados aos custos totais da empresa que são R$ 70.000,00,  teríamos um valor total de R$ 80.000,00

Para saber o preço a ser praticado, bastaria aplicar a fórmula:

P=(CT +R% x CI) /V

P= 70.000,00 + 20% x 50.000,00) /  800.000 = R$ 0,10.

Em outras palavras, a empresa deverá cobrar um preço no mínimo , igual a R$ 0,10 para o negócio ser valido do ponto de vista econômico.

EXERCICIO

Para montar a fábrica de brinquedos, foram investidos R$ 5.000.000,00 pelos sócios. Os acionistas da empresa estimam, que o retorno anual do investimento deveria ser de no mínimo 14% a.a. .   a) Sabendo que a empresa possui custos da ordem de R$ 600.000,00 e pretende fabricar 2.000 unidades por ano, qual deveria ser o preço praticado para cada unidade vendida.

b) Se as características do mercado permitem que seja cobrado um valor unitário máximo igual a R$ 620,00 qual deveria ser o custo máximo da empresa?

ESTUDO DE CASO – RESTAURANTE AQUILO DELICIAS

Após a expansão da cidade em direção ao litoral norte, criou-se considerável demanda por restaurantes na região.  Visando atender a essa potencial clientela, Petros Andrade, ex-executivo de uma multinacional, resolveu aplicar suas economias na construção de um moderno e eficiente restaurante de comido por quilo: O Aquilo Delicias.

Foram investidos os seguintes valores :

ITEM
VALOR R$

Compra do imóvel
100.000,00

Reforma e adequação do imóvel
  40.000,00

Compra de máquinas
  28.000,00

Compra de móveis e utensílios
  22.000,00

Investimentos em capital de giro
  10.000,00

Os recursos necessários para o  restaurante somam R$ 200.000,00, serão obtidos  das aplicações financeiras de Andrade, que costumam render cerca de 18% a.a. (juros compostos). Em relação a suas aplicações financeiras o risco oferecido pelo novo negócio merece um prêmio de 9% a.a.

Estima-se que a depreciação anual dos investimentos totalizam R$ 12.000,00.

O restaurante deverá ser operado com nove funcionários, de acordo com a relação apresentada a seguir: Os encargos e provisões sobre o salário alcançam 126%.

FUNCIONARIO
QUANTIDADE
SALARIO BASE MÊS

Cozinheiro
02
400,00

Copeiro
01
300,00

Garçons
04
280,00

Ajudantes gerais
02
250,00

O consumo de materiais diretos previstos pela empresa está apresentado a seguir:

ITEM
CONSUMO KG
PREÇO MÉDIO KG

Carnes
1.800
8,00

Cereais
2.100
6,00

Verduras
1.300
5,00

Frutas
    800
4,50

Temperos
      90
3,00

Diversos
      20
18,00

Além dos gastos já mencionados a empresa estima outros, descritos como:

Descrição
Valor mensal

Serviços externos de segurança
  800,00

Energia Elétrica
  260,00

IPTU
  180,00

Contador
  300,00

Sabendo que deverão ser comercializados 6000 kg por mês, estime qual dever ser o preço mínimo cobrado pelo kg da refeição de forma a remunerar competitivamente os recursos aplicados pelos sócios na empresa.

CUSTEIO BASEADO EM ATIVIDADES - ABC

O custeio baseado em atividades ABC (Activity Based Costing) é uma metodologia que surgiu como instrumento da análise estratégica de custos relacionados com as atividades que mais impactam o consumo de recursos de uma empresa.

São informações geradas pela Contabilidade Gerencial que poderão transformar-se em poderosas ferramentas de mudanças de atitudes das pessoas envolvidas nos processos produtivos e administrativos das empresas.

É um sistema de custeio  fundado na análise das atividades desenvolvidas na empresa. Seu interesse baseia-se nos gastos indiretos ao bem ou serviço produzido na empresa, uma vez que os custos diretos não representam problemas de custeio em relação ao produto.

A metodologia do custeio baseado em atividades parte do princípio de que todos os custos incorridos numa empresa acontecem na execução das atividades como:

Contratar mão de obra   ;    comprar matérias-primas;  pagar salários e fornecedores;    transportar mercadorias;    faturar e receber etc.

A execução de tais atividades é que determina o consumo de recursos da empresa e, portanto, dos custos de produção. Partindo desse pressuposto, são as atividades  que devem estar sob cuidadosa observação e análise pela Contabilidade Gerencial e de Custos.

Desta maneira o ABC diferencia-se do sistema de custo baseado em volume pela identificação  que faz dos custos por atividade e da maneira como aloca os custos aos produtos por meio de maior numero de parâmetros.

RAZÕES PARA O SURGIMENTO DO CUSTEIO ABC

No chamado ambiente tradicional de produção que vigorou na maioria das empresas até a década de 70, os principais fatores de produção eram a matéria-prima e a mão-de-obra, e normalmente os custos indiretos representavam parcela irrelevante do custo total.

Nesse cenário, a preocupação dos gestores de custo era a de apropriar adequadamente os custos diretos, matérias-primas e mão-de-obra aos produtos e centros de responsabilidades. Não havia o mesmo cuidado em relação ao rateio dos custos indiretos, devido a sua falta de representatividade em relação aos demais custos. Eram aceitáveis tais procedimentos, visto serem pequenas as possíveis distorções, no custo total, decorrentes de possíveis rateios inadequados dos custos indiretos.

A mágica das economias de escala e os ganhos decorrentes da divisão dos custos fixos em produções cada vez maiores, motivaram a evolução da contabilidade de custos e a possibilidade do atendimento e criação de novos mercados. Exemplo clássico foi a industria automobilística.

De bem de luxo, destinado apenas às familias mais abastadas e fabricado artesanalmente, o automóvel tornou-se um bem popular, acessível a mercados cada vez maiores. Graças aos esforços e idéias de Henry Ford, a indústria automobilística por meio de substanciais ganhos de escala, obtidos de produções e concentrações industriais cada vez maiores, conseguiu sistematicamente ofertar produtos melhores, com custos e preços menores, ainda assim elevando a remuneração da mão-de-obra, potencial mercado consumidor.

Em palavras Henry Ford disse:

“Fabricarei um carro a motor para grandes multidões. Terá um preço tão baixo que qualquer indivíduo que ganhe um salário satisfatório poderá Ter um e aproveitar com sua familia as bençãos das horas de prazer nos grandes espaços abertos de Deus. Quando eu tiver terminado, todos poderão adquirir um e cada um terá o seu. O cavalo terá desaparecido de nossas estradas, o automóvel terá se estabelecido, e nós geraremos um grande número de empregos e bons salários”.

A resposta para seus problemas na época era óbvia: obter significativos ganhos de escala, diluir custos fixos em produções sistematicamente mais elevadas, conseguir reduzir preços e aumentar os mercados. Em relação à solução encontrada, tornou-se famosa sua observação de que o consumidor poderia escolher qualquer cor de carro, desde que fosse preto. A estratégia calcava-se na produção de grandes  volumes de um  único ou numa quantidade muito reduzida de produtos.

No entanto, as empresas foram forçadas a migrar para um novo ambiente de produção. A necessidade de modernização para enfrentar a concorrência fez com que  houvesse grandes investimentos na automação e informatização dos processos produtivos. Simultaneamente a participação da mão-de-obra foi constantemente reduzida, substituída gradativamente por máquinas e robôs.

No atual cenário empresarial de acirrada competição global, a crescente guerra de preços, os empresários são obrigados a adotar novas tecnologias para aumentar a competitividade de suas empresas, com uma enorme preocupação no aprimoramento de seus produtos e processos e simultaneamente na eliminação de desperdícios.

Para isso, são necessárias informações mais próximas da realidade com relação aos custos dos diversos fatores de produção, lucratividade do produto ou do segmento produtivo, dos centros de responsabilidade etc.

Os conhecidos sistemas de custeios convencionais não estavam adequados para atenderem a essa necessidade de novas informações gerenciais, principalmente com relação ao tratamento, análise, classificação, registro contábil e apropriação aos produtos dos custos indiretos de fabricação.

A principal crítica aos métodos convencionais reside nos critérios aleatórios para rateio dos custos indiretos aos produtos e aos centros de responsabilidade. São critérios inexatos, que podem resultar em significativas distorções na apuração dos efetivos custos dos produtos.

Nota-se dessa maneira, tendo em vista as evoluções na estrutura dos custos para acompanhar as evoluções tecnológicas, o significativo crescimento da participação dos custos indiretos. Tais custos indiretos não podiam mais ser apropriados com base nos antigos critérios, sob pena de provocar graves distorções na apuração dos verdadeiros custos de produção.

Surgiram, em consequência diversas técnicas inovadoras para análise e controle dos custos e principalmente abordando a apropriação dos custos indiretos.

Outro fenômeno  importante a exigir melhor alocação dos custos indiretos é a grande diversidade de produtos e modelos fabricados na mesma planta, que ve ocorrendo nos últimos tempos, principalmente em alguns setores industriais.

Daí a importância de um tratamento adequado na alocação dos custos indiretos de fabricação aos produtos, pois os mesmos graus de arbitrariedade e de subjetividade, eventualmente tolerados no passado, podem provocar hoje enormes distorções. Estas dependerão dos dois fatores citados: proporção dos custos indiretos no total e diversificação das linhas de produto.

Assim, diante das dificuldades em apropriar corretamente os CIF, surgiu uma nova abordagem para apuração, custeio e contabilização dos custos denominada ABC.

ETAPAS DO CUSTEIO BASEADO EM ATIVIDADES

Para poder construir a rede de alocação dos custos no custeio baseado em atividades, é necessário definir as atividades principais que serão empregadas nas transferências dos gastos. Uma atividade consiste numa combinação de recursos humanos, materiais, tecnológicos e financeiros para se produzirem bens ou serviços. É composta por um conjunto de tarefas necessárias a seu desempenho, sendo fundamental para a concretização de um processo, cadeia de atividades correlatas e inter-relacionadas.

Das atividades executadas decorrem os direcionadores de custos: fatores que determinam a ocorrência de uma atividade. Já que as atividades necessitam de recursos para sua realização, deduz-se que o direcionador é a verdadeira causa dos custos.

Por exemplo, a atividade de controle de suprimentos , realizada pelo almoxarifado poderia empregar como direcionador de custos o número de solicitações processadas. Se os gastos do almoxarifado em determinado mês alcançaram R$ 6.000,00 e este atendeu a 200 solicitações , o custo por solicitação corresponderá a R$ 6.000/200 = R$ 300,00 . Se o departamento industrial encaminhou 50 solicitações ao almoxarifado , este repassará o equivalente a 50 x R$ 300,00 = R$ 15.000,00 dos seus custos para o departamento industrial.

A justificativa teórica por trás do ABC considera que praticamente todas as atividades de uma empresa existem para apoiar a produção de bens e serviços e que portanto, devem ser consideras como custos totais dos produtos. Gastos de apoio, que incluem logística , produção, marketing, vendas, distribuição, serviços, tecnologia, administração financeira, informação e administração geral, podem ser separados e associados aos produtos, em vez de serem tratados simplesmente como gastos fixos ou indiretos.

Assim embora possa ser empregado apenas nos custos produtivos ou fabris, como determina a legislação e os princípios e normas de contabilidade financeira, aplicação mais difundida do ABC se dá para os custos plenos ou totais. Todos os gastos, custos ou despesas, diretos ou indiretos, fixos ou variáveis são direcionados para os produtos ou serviços por meio de atividades executadas.

Os sistemas tradicionais de custos pressupõem a existência de produtos homogêneos. Assim rateios de custos gerais, podem empregar bases relativas aos volumes processados, como totais de materiais diretos, gastos ou horas consumidas de mão-de-obra direta. No custeio baseado em atividades, o foco do custo do produto desloca-se para a atividade, a demanda por atividades determina o custo do produto.

O foco nas atividades possibilita relacionar a demanda dos produtos por atividades executadas. Como exemplos de atividades consumidas, podem ser mencionados o tempo e o número de ajustes de máquina, o tempo e o número de vezes que os materiais são manuseados, o tempo de processamento e o número de pedidos, Todos os itens mencionados são denominados direcionadores de custos. Possuem o propósito de associar de forma mais precisa o uso de recursos com o custo do produto. Essa associação também possibilita identificar quando a relação não ocorre de maneira proporcional ao volume, já que depende das diferenças de uso ou consumo dos recursos acumulados  pelas atividades.

As etapas para aplicação do custeio baseado em atividades consistem em:

a) Identificação das atividades e seus respectivos custos;

b) Alocação do custo departamental ao custo da atividade;

c) Identificação dos direcionadores de custos;

d) Divisão do custo da atividade pelos direcionadores de custos,

As atividades são mensuradas pelos direcionadores de custos, que são identificados por meio de investigação das atividades e seus efeitos sobre os custos dos produtos e servços. 

A seguir alguns exemplos de direcionadores de custos:

Atividades
Direcionadores de Custo

Manuseio de materiais
Pesos transportados ou viagens realizadas

Compras
Número de ordens de compra

Ajustes de equipamentos
Número de horas de ajustes

Programação de produção
Número de maquinas empregadas ou pedidos colocados

Refugos
Número de unidades geradoras de refugo.

Estudemos a seguir um exemplo do Custeio Baseado em Atividades.

A Industria de Tecidos Artepano Ltda, empresa que fabrica e comercializa dois produtos principais: tecidos de algodão e tecidos de linho. No mês analisado, foram produzidos 280.000 metros quadrados de tecido de algodão e 60.000 metros quadrados de tecido de linho. Os custos associados a cada produto podem ser apresentados da seguinte forma:

Descrição do gasto
Tecido de algodão
Tecido de linho

Materiais diretos
140.000,00
  65.000,00

Mão-de-obra direta
360.000,00
135.000,00

Soma
500.000,00
200.000,00

Sua área industrial apresenta três departamentos, denominados almoxarifado, manutenção e produção. Os gastos incorridos por cada departamento estão apresentados na tabela seguinte:

Descrição
Almoxarifado
Manutenção
Produção
Total

Salarios e encargos
  18.000,00
60.000,00
280.000,00
358.000,00

Materiais indiretos
    6.000,00
35.000,00
120.000,00
161.000,00

Depreciação
  16.000,00
   5.000,00
100.000,00
121.000,00

Soma
40.000,00
100.000,00
500.000,00
640.000,00

Se a empresa empregasse o critério de alocação dos custos indiretos com rateio baseado na MOD, a composição de custos da empresa poderia ser vista de acordo com a tabela seguinte:

Descrição do gasto
Tecido de algodão
Tecido de linho

Materiais diretos
140.000,00
   65.000,00

Mão-de-obra direta
360.000,00
 135.000,00

Custo Direto
500.000,00
 200.000,00

Custo Indireto
608.000,00
   32.000,00

Rateio MOD %
   95%
       5%

Custo Total
1.108.000,00
 232.000,00

Unidades produzidas
  280.000
   60.000

Custo unitário
  3,96
    3,87

Conforme já discutido anteriormente, o rateio com base na MOD é bastante arbitrário, e afeta de várias maneiras as informações relacionadas aos custos da empresa.

Uma alternativa para a alocação dos custos poderia ser feita com base nas atividades , prestadas internamente, já que os departamentos existem para prestar serviços à empresa. Assim, os custos de cada departamento poderiam ser transferidos por meio de atividades fornecidas internamente.

Analisando cada departamento individualmente, a empresa detectou que a maior atividade prestada internamente pelo almoxarifado consiste no controle, processamento e entrega dos lotes solicitados. No mês analisado, foram processados 20 lotes para o departamento manutenção; 30 lotes  para o departamento de produção; 90 lotes relacionados à produção de tecidos de algodão e 60 lotes associados aos tecidos de linho.

O departamento de manutenção identificou que os serviços prestados poderiam ser quantificados pelas  horas de manutenção alocadas. No caso 50 horas foram prestadas ao departamento de manutenção, 170 horas à fabricação de tecidos de algodão e 80 horas à produção de tecidos de linho.

O setor produtivo verificou que seu direcionador de custo fundamental consiste nas horas de produção trabalhadas  durante o mês. No caso 800 horas foram consumidas pelo processo de fabricação de tecidos de algodão e 1200 horas pelos tecidos de linho.

Empregando as atividades como direcionadoras de custos, seria possível obter a seguinte matriz de alocação de custos:

Gasto
Almox.
Manut.
Produção
Algodão
Linho
Total

Materiais diretos



120.000
80.000


Mao obra direta



380.000
20.000


Salarios e encargos
  18.000
  60.000
280.000


358.000

Materiais indiretos
     6.000
  35.000
120.000


161.000

Depreciação
  16.000
    5.000
100.000


121.000

Sub total
  40.000
100.000
500.000
500.000
100.000
640.000

Custos transf.almox
(40.000)
    4.000
    6.000
  18.000
  12.000
  40.000

Critérios nr.lotes

         20
         30
          90
         60
       200

Numero lotes %

         10%
         15%
         45%
       30%
     100%

Sub total

104.000
506.000
518.000
112.000
680.000

Custos transf.manut.

(104.000)
17.333,33
58.933,33
27.333,33
104.000

Critério hora manut.


50
170
80
300

Horas manutenc. %


17%
57%
27%
100%

Sub total


523.333,33
576.933,33
139.733,33
784.000

Custos transf.prod.


(523.333,33)
209.333,33
314.000,00
523.333,33

Critério hora prod.



800
1200
2.000

Hora produção %



40%


60%
100%

TOTAL



786.266,67
453.733,33
1.307.333,33

Unidades produz.



280.000
60.000


Custo unitário



2,81
7,56


Os custos unitários seriam iguais a R$ 2,81 e R$ 7,56 para tecidos de algodão e linho respectivamente. Logo, os resultados obtidos foram bastante diferentes daqueles que seriam obtidos por meio de um rateio genérico dos custos indiretos com base na MOD. O custeio baseado em atividades oferece outra forma de alocação dos custos indiretos, procurando minimizar as críticas à  distribuição por rateio baseado em volume. Entretanto, mantém a necessidade de uma base de referência, no caso, percentual das horas de produção.

EXEMPLO

A Metalúrgica  Pula Pula fabrica dois produtos : carrinhos de mão (CM) e escadas dobráveis (ED). Os produtos necessitam dos insumos relacionados a seguir: Sabe-se que a empresa vendeu 6.000 unidades de CM a um preço igual a R$ 40,00 e 2.000 unidades de ED a um preço de R$ 50,00. No período estudado, os custos indiretos de fabricação alcançaram R$ 250.000,00. Em relação a estes últimos sabe-se que foram referentes às atividades relacionadas a seguir:  Pede-se:

a) Calcule o custo total por produto e o lucro unitário com base no sistema de custeio tradicional (critério para rateio igual ao valor da MOD).

b) Recalcule ambos com base no custeio por atividade.

ITEM
CM
ED

Material direto
 $ 10,00
 $ 13,00

Mao de Obra Direta
$ 5,00
$ 4,00

ATIVIDADE
R$

Conferir material direto
 30.000,00

Armazenar material direto
 25.000,00

Controlar estoques
20.000,00

Operar máquinas e manutenção
75.000,00

Engenharia de processos
100.000,00

TOTAL
250.000,00

As atividades relacionadas à elaboração dos produtos podem ser vistas na tabela seguinte:

ITEM
CM
ED

Numero de lotes conferidos armazenados e controlados
4
12

Numero de horas máquina
4.000
7.000

Tempo de engenharia de processos
20%
80%

Respostas

a) rateio dos CIFs somados com base em MOD.

DRE
INDIRETOS
CM
ED

Receitas

240.000,00
100.000,00

Custos

287.368,42
  86.631,58

Material Direto

  60.000,00
  26.000,00

 Mao de obra direta

  30.000,00
     8.000,00

Custos Indiretos
  250.000,00
  197.368,42
    52.631,58

MOD%
100%
30.000 / 38.000=79%
8.000 / 38.000=21%

LUCRO TOTAL

(47.368,42)
 13.368,42

Unidades

  6.000
  2.000

Lucro Unitário

  (7,89)
    6,68

b) Rateio baseado em atividades:

DRE
INDIRETOS
CM
ED

Receitas

 240.000,00
  100.000,00

Custos

 156.022,73
   217.977,27

Material Direto

    60.000,00
     26.000,00

Mao de Obra direta

    30.000,00
       8.000,00

Custos indiretos

    66.022,73
   183.977,27 

Conferir mat.direto
    30.000,00
     7.500,00
     22.500,00

Armaz.mat.direto
    25.000,00
    6.250,00
     18.750,00

Controlar Estoques
    20.000,00
    5.000,00
      15.000,00

Sub total
    75.000,00
   18.750,00
     56.250,00

Rateio conf.armaz.
        100%
 4 / 16 = 25%
12 / 16 = 75%

Operar maquinas
   75.000,00
   27.272,73
 47.727,27

Rateio oper.maq.
       100%
 4.000 / 11.000=36%
7000 / 11000= 64%

Engenharia proces.
 100.000,00
   20.000
  80.000,00

Rateio engenharia
     100%
   20%
  80%

Lucro Total

83.977,27
(117.977,27)

Unidades

6.000
  2.000

Lucro unitário

 14,00
(58,99)

Estudo de Caso

Com o aumento do uso da informática no dia a dia da sociedade, aumentou substancialmente a demanda por cursos e treinamentos.

Buscando atender à crescente demanda, Juliana Safira, resolveu aplicar suas economias na abertura de um bem estruturado centro de treinamentos. Adquiriu os melhores e mais modernos computadores, impressoras, scanners, servidores e todos os equipamentos necessários para o funcionamento de uma escola de informática. Escolheu um dos melhores pontos da cidade, vizinho a um grande shopping center, o que contribuía para o aumento do numero de alunos.

Os cursos são ofertados com duração de um ano e existem quatro opções disponíveis de cursos: planilha eletrônica (PE), processador de textos (PT), gerenciador de animações (GA) e elaboração de web pages 
(EW). As vagas ofertadas são inteiramente preenchidas e os números de alunos de cada curso são respectivamente iguais a 300, 200, 100 e 400.

Os gastos da instituição de ensino no ano de 20x1 estão apresentados a seguir:

Gasto anual
Valor R$

Alugueis
 120.000,00

Gerencia
  36.000,00

Grafica
  30.000,00

Professores
 180.000,00

Secretaria
   24.000,00

Serviços gerais
  24.000,00

Setor Financeiro
  28.000,00

TOTAL
 442.000,00

Parte I – rateio tradicional

Supondo que a instituição de ensino rateio os gastos de acordo com os números de alunos e aplique um mark up igual a 2,5, sobre o custo total, qual deveria ser a mensalidade cobrada por aluno?

Parte II – aplicação de custeio por atividade.

Com o aumento do uso de internet por individuos, e empresas, aumentou tambem a concorrência da  escola em cursos voltados para a Web. Como forma de manter as vagas sempre preenchidas, sua proprietária começou a pensar em reduzir o preço desse curso. Todavia, como seu sistema de custeio era bastante simplificado, resolveu estudá-lo com maior profundidade. Para poder melhor estimar os custos de cada curso oferecido, resolveu aplicar a metodologia do custeio por atividade.

Identificou por exemplo, que as atividades da gerência e da secretaria poderiam ser agrupados. Os tempos despendidos por ambas com os cursos e com os outros departamentos da empresa foram registrados, e os dados obtidos estão apresentados na tabela seguinte:
Tempo despendido com
  % do tempo

Alunos de web pages
 6

Alunos de animaçoes
 7

Alunos de planilha
 2

Alunos de processador de textos
5

Assuntos externos de animação
1

Assuntos externos de planilha
3

Assuntos externos de processador
3

Assuntos externos de web pages
5

Diversas outras atividades
7

Grafica
7

Professor de Web pages
15

Professores de animações
12

Professores de planilha
9

Professores de processador de textos
8

Serviços gerais
5

Setor financeiro
5

Total
100

O tempo necessário para desenvolver as atividades do Setor Financeiro por sua vez, era gasto da seguinte forma:

Tempo despendido com
  % do tempo

Alunos de web pages
 15

Alunos de animaçoes
 12

Alunos de planilha
 14

Alunos de processador de textos
10

Professor de Web pages
9

Professores de animações
8

Professores de planilha
7

Professores de processador de textos
8

Serviços gerais
7

Grafica
10

Total
100

As atividades do setor de serviços gerais eram apontadas em horas, de serviços prestados para os quatro diferentes cursos. No ano analisado as horas de serviços prestados para os cursos podem ser apresentadas de acordo com a tabela seguinte:

CURSO
HORAS

Planilha eletronica
 350

Processador de textos
250

Gerenciador de informacoes
150

Elaboraçao de web pages
100

TOTAL
850

As atividades da gráfica estão apresentadas na tabela seguinte:

CURSO
HORAS

Planilha eletronica
 250

Processador de textos
100

Gerenciador de informacoes
250

Elaboraçao de web pages
200

TOTAL
800

Os gastos com salários e encargos de professores eram distribuídos com os cursos de planilha eletrônica, processador de textos, gerenciador de animações e elaboração de web pages em percentuais iguais a 15% , 25%, 25% e 35% respectivamente.

Os gastos com aluguéis poderiam ser distribuídos para os cursos em função do espaço utilizado. As áreas em metros quadrados ocupados com as salas de planilha eletronica, processador de textos, gerenciador de animações e elaboração de web pages eram respectivamente iguais a 120, 140, 200 e 260 metros. Os espaços ocupados pelos outros departamentos de apoio  poderiam ser desprezados na distribuição dos custos com aluguéis.

Com base nas novas informações coletadas e assumindo que a empresa custeasse integralmente os cursos vendidos com base no método ABC , qual deveria ser a mensalidade de cada curso, supondo a aplicação do mesmo mark up? Quais seriam as maiores distorções existentes entre o rateio global dos gastos indiretos e a aplicação do custeio por atividades.
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